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			1. A Vitória dos Esquecidos

			E, pondo de lado as minorias privilegiadas,

			desafiando as expectativas,

			vencendo as ironias,

			gigantes minimizados,

			aqui e ali surgem, criando caso,

			dando o que falar:

			atletas, artistas, profissionais e amadores,

			ministros, presidentes — todos competentes —,

			para alegria de muitos, surpresa de alguns

			e a perplexidade de poucos.

			As promessas são reais, os desafios normais,

			mas as vitórias…

			Elas são essenciais — e fatalmente intencionais —,

			mesmo que, superficialmente, acidentais.

		


		
			2. Águas

			Os fatos apresentam um dado não manipulado:

			novamente, as águas chegaram

			bem antes do esperado.

			Ruas, bairros, cidades —

			tudo submerso

			no caos dos rios improvisados.

			Vivenciamos o total descaso,

			a falta de tato

			para lidar com um caso antigo,

			que assola, isola e desola.

			Segue o ritual do lixo,

			renova-se o contrato,

			mas falta gente competente

			que possa calcular o que seja mais eficiente

			para proteger toda essa gente,

			que sente essa dor pungente,

			de estar nas mãos de incompetentes,

			que nem pensam em criar contingência

			para toda essa emergência recorrente.

		


		
			3. Alamandas

			Alamandas,

			flores lindas, de várias cores…

			Alamandas,

			enfeitando janelas, jardins e corredores…

			Alamandas são flores sutis

			e nem todas as varandas

			podem contar com suas floradas gentis.

			Alamandas são como as pessoas,

			às vezes sombras e, por vezes, sóis,

			dando luminosidade aos nossos quintais.

			Prefiro as alamandas por serem uma vegetação

			nativa do nosso sertão,

			sempre lindas e nem sempre fortes,

			dependendo da ocasião.

			Cultivada como planta ornamental,

			quando inserida de forma acidental,

			essa florzinha de aparência inofensiva

			pode ser muito tóxica, por sinal.

			Roxa, rosa, amarela, vermelha, vinho, marrom, rubra ou salmão,

			independente de sua coloração,

			estende o seu brilho nas margens dos rios,

			enfeitando a nossa nação.

		


		
			4. Amor Verdadeiro

			Para falarmos com clareza de amor verdadeiro,

			seja como for, precisamos ter cautela.

			Sendo passageiro ou extremamente rotineiro,

			não devemos vê-lo e tratá-lo como simples bagatela.

			Controversa a nossa grande e exagerada emoção,

			na maioria das vezes, ela nos afronta,

			devastando, de forma definitiva, o nosso coração,

			abordado pela razão, que abala, confronta e desaponta.

			Na busca do que desejamos e esperamos encontrar,

			vivenciamos, dentro de toda a singular existência,

			algo que possamos, literalmente, este legado justificar

			ou, de alguma forma, tal essência confirmar.

			Ao simplificar, constantemente, nossa doce tendência

			de agir e reagir, com enorme sutileza,

			descartando toda e qualquer significativa evidência

			que possa sugerir tamanha singeleza.

			E procuramos, nos lugares em que visitamos,

			

			o provável e indiscutível sentimento que, com toda certeza,

			apesar das diversas tentativas, ainda não conquistamos,

			faltando-nos a vital e inexorável profundeza.

		


		
			5. Antes

			Antes da cicatriz, a ferida;

			do perdão, a falta cometida;

			do prêmio, a luta vencida;

			da conquista, a vitória merecida;

			da solidão, a ausência sentida;

			dos aplausos, a apresentação pretendida…

			Antes de tudo, nós,

			que somos ferozes e atrozes,

			em ferir sem pensar,

			julgar sem ponderar,

			recompensar sem prestigiar,

			abandonar sem considerar,

			enaltecer sem avaliar.

		


		
			6. Avanço Tecnológico

			Observando bem de perto,

			nosso avanço tecnológico é mais do que certo.

			Entretanto, não estamos acertando o passo:

			o quesito político e social está totalmente fora de compasso.

			Queremos conquistar o espaço,

			esquecendo que existe um grande lastro

			que nos prende aqui embaixo.

			Isto nada mais é do que nossa omissão

			em tratar com compaixão

			seres que vivem na maior escravidão.

			Escravos da fome, do abandono e da ambição,

			que poucos impõem a muitos,

			devido à sua total incompreensão.

			Para alcançarmos as estrelas,

			temos que equilibrar o planeta,

			dando a todos acesso, de fato,

			aos diversos benefícios conquistados.

		


		
			7. Contextualizando

			No princípio da humanidade, tivemos desafio de verdade:

			lutar com coragem e sobreviver num planeta selvagem.

			Tão primitivos quanto nós hoje, atravessamos dias atrozes.

			No entanto, com o tempo, dominamos os contratempos.

			Saímos das cavernas para habitarmos casas modernas.

			O percurso foi longo e vacilante, mas seguimos sempre adiante.

			De tempos em tempos, nos deparamos com o aprimoramento

			de nossas barbáries: feminicídios, parricídios, suicídios

			e outras formas que reinventamos de torturar o próximo e a nós mesmos.

			Porém, em nossa essência,

			existe a inteligência

			de reconhecer

			que podemos melhorar,

			apesar de tantos erros perpetuarmos.

			A obra não está concluída,

			falta desenvolver nossas habilidades diluídas.

			Pôr de lado os preconceitos e aceitar que, só assim

			alcançaremos mais depressa a nossa verdadeira promessa:

			de um mundo inteligente, que requer de toda gente

			compromisso, solidariedade e serviço.

		


		
			8. Cura Real

			Estamos no final dos tempos, em que a busca pela cura real

			irá marcar nossa realização pessoal.

			Dizendo não à intolerância,

			atingiremos nossa maior competência.

			Analisando nossos próprios enganos,

			conseguiremos evitar incontáveis danos.

			Desistindo de impor aos outros nossa intervenção,

			atuamos na nossa necessária lapidação.

			Utilizando a sabedoria,

			exercemos a tão mencionada empatia,

			eliminando o egoísmo por atacado,

			distribuindo gentilezas a varejo.

			Concluiremos então, nossa maior missão:

			elevar a raça humana ao patamar de grande civilização,

			onde todos terão os mesmos direitos à ascensão,

			destinados a buscar, nas estrelas, outros mundos com a mesma posição.

			Aqui dentro ainda há muita contradição,

			fome, morte e destruição.

			Pense bem nesta situação.

		


		
			9. Dia Internacional da Mulher

			Todos dizem que as minorias desprivilegiadas

			precisam de um dia; não acredito que essa mulherada

			competente, valente e empoderada

			necessite desta marmelada.

			Nós, mulheres, não precisamos de data solidária,

			não nos enquadramos nesta faixa minoritária,

			somos a maioria, sem discussão necessária.

			O que nos falta, todos os dias é o respeito

			dos que batem no peito

			e se acham no direito

			de tentar se impor, por causa do nosso jeito

			de rejeitar toda e qualquer forma de desrespeito.

			Somos mães e, muitas vezes, pais de nossos rebentos;

			garantimos seu sustento com amor atento.

			Enfrentamos contratempos e, dependendo dos eventos,

			criamos os netos e, em alguns casos, até os bisnetos.

			e, em alguns casos, até os bisnetos.

			Protetoras muito mais que intimidadoras,

			erramos muito, mas acertamos mais ainda.

			Acreditamos na vitória do bem sobre o mal

			e lutamos incansavelmente para alcançarmos a justiça no final.

			Por tantas Marielles, Vitórias e mais de 85 mil

			mulheres que perderam suas vidas pelo mundo afora,

			vítimas do descaso e das injustiças.
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